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CONTROLE BIOL~GICO DE INSETOS-PRAGAS DO ARROZ NO BRASIL 

José Francisco da Silva Martins 1 

Bonifácio Peixoto Magalhães2 

1. INTRODUC1!:O 

o c o n t r o I e b i o 16 g i c o d e in s e tos o r i zi v o r o s no B r a s i I tem 

potencial para ser componente importante em sistGmas ele 

controle integrado, embora não existam, até o momento, 

resultados de pesquisa que possibilitem a aplica~ão prática 

deste tipo de controle. A maioria dos trabalhos refere-se a 

levantamentos de inimigos naturais, indicando, principalmente, 

insetos parasitdides e predadores. 

Existem evidências de que os insetos parasitdides promovem 

significante controle natural de insetos oriz:i'voros no Brasil, 

principalmente de lagartas e percevejos. Entre os predadores 

estão inclu:i'dos insetos de v<lrias ordens, que atuam basicamente 

sobre lagartas. Na cultura do arroz, principalmente em 

cultivos irrigados e em várzea Ilmida, ocorrem outros 

predadores, como pássaros, aranhas e rãs, importantes para o 
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controle biológico natural. Existem tamMm evidências de que 

microrganismos possam ser usados Como agentes de controle 

biológico de insetos orizJ!voros no Brasil. 

A literatura internacional indica que, no caso de controle 

natural de insetos orizívoros através de parasitóides, 

predadores e microrganismos, a porcentagem de insetos afetados 

pelos três tipos de agentes varia muito com o local, ano e 

muitos outros fatores, oscilando de níveis mínimos a máximos 

(Yasumatsu & Torri 1968). A efetividade de 

predadores em arrozais pode ser aumentada 

p a r a si tó i d e s e 

a t ra vI! s de sua 

cria~ão em laboratório para posterior libera~ão no campo. Esta 

p rá t i c a, que tem s i dos u c e s s o e m a I g uns p aí s e s c o m o a C h i n a 

(Reissig et alo 1986), dificilmente poderia ser adotada no 

Brasil, devido ao custo da produ~ão de inimigos naturais 

relativamente alto, considerados os atuais níveis de 

rentabilidade da cultura do arroz. Por isto, o estabelecimento 

de estratégias que visem à preserva~ão do controle bioldgico 

natural deve ser enfatizado e, neste caso, o conhecimento das 

causas que regulam as popula~ões de inimigos naturais I! um 

subsídio importante. 

Este trabalho tem por objetivo apresentar conceitos sobre 

controle biOlógico de insetos, discutir a potencialidade do seu 

estabelecimento em lavouras de arroz no Brasil e relacionar os 

inimigos naturais de algumas pragas pri~rias da cultura. 
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2. CONSIDERAÇOES SOBRE O CONTROLE BIOL~GICO DE INSETOS 

o controle biol~gico pode ser definido como a aQão 

deletéria que pat<lgenos, insetos entom<lfagos (parasit<lides ou 

predadores), vários tipos de animais (nemat<lides, aranhas, 

aves, anf~bios, mam:i!feros, peixes, etc.) e vegetais (cultivares 

resistentes) exercem sobre insetos fit<lfagos. O controle 

biol<lgico é natural quando a rela~ão inseto fit<lfago/inimigo 

natural E! regulada por fatores ecolclgicos, sem a interferência 

do homem ou, no máximo, quando este interfere ecologicamente 

para favorecer ou preservar os inimigos naturais. 

Para favorecer o controle biol<lgico natural em arroz no 

Brasil, poderiam ser adotadas algumas das medidas indicadas por 

Reissig et alo (1986). O objetivo principal seria: a) 

preservar parasitclides e predadores nativos, criando condi"ões 

favomveis para que suas popula"ões possam aumentar; b) reduzir 

o efeito prejudicial de produtos q~micos sobre os parasitclides 

e predadores. Os inseticidas, particularmente, podem matar 

muitos inimigos naturais. Para amenizar tal situa"ão podem ser 

aplicados inseticidas seletivos menos tclxicos aos parasitclides 

e predadores ou aplicar dosagens m:i!nimas de um inseticida que 

seja t<lxico para determinado inseto fit<lfago e menos t<lxico 

para os inimigos naturais; c) aplicar inseticidas somente 

quando necessário, isto é, quando a populaQão de determinado 

inseto atingir o nivel de controle. Isto pode permitir que 

a I g um in s e t o h o s p e d e i r o p e r m a n e Q a di s P o ni v e I a o p o n to de 
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favorecer o aumento da popula~ão dos inimigos naturais; d) usar 

formula~ões e métodos de aplica~ão seletivos. Quando poss~vel, 

a aplica~ão de inseticidas granulados em cobertura é comumente 

me nos p r e j u d i c i a I do que pu I ver i z a ~ ã o na p a r te aE! r e a das 

plantas. 

O controle bioldgico é artificial quando, por exemplo, M 

criaGão controlada de insetos entomófagos em telados, 

I a b o r a tó r i os, e t c ., p a r a p o s t e r i o r I i b e r a ~ ã o n o c a m p o . Uma 

epizootia provocada por um entomopatdgeno multiplicado em 

laboratdrio e aplicado no campo E! outra forma de controle 

bioldgico artificial. 

Os parasitdides são insetos que atacam somente uma espécie 

de inseto ou poucas espécies afins. Somente a fase larval é 

p a r a si tá r i a. Cada individuo parasitdide alimenta-se em um 

individuo hospedeiro somente, destruindo-o gradualmente, atE! 

desenvolver-se em adulto de vida livre. Os parasitdides de 

insetos orizivoros são comumente dlpteros (moscas) e 

h i m e nó p t e r o s ( v e s p as) . 

Os predadores são organismos de vida livre, que matam o 

inseto hospedeiro mais rapidamente. Alimentam-se diretamente 

dos tecidos ou succionam o Hquido do corpo de várias espécies 

de insetos (não são especificos). Um predador geralmente E! 

maior que o inseto hospedeiro e requer mais d,e um destes para 

completar o seu desenvolvimento. Os predadores mais comuns de 

insetos orizlvoros são outros insetos (himenópteros, 
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hem:i'pteros. cole!opteros. etc.) e aranhas. 

Os patdgenos de inseto ou entomopat6genos são definidos 

como microorganismos (fungo. bacte!ria. v.i!rus e protozcxlrio) ou 

substâncias capazes de produzir doen~a num hospedeiro em 

condi>lões normais de resistência. Raramente um patógeno vive 

em estreita associa>lão com o hospedeiro sem causar doen>la. 

3. PERSPECTIVAS DE SUCESSO DO CONTROLE BIOLOGICO DE PRAGAS DO 

ARROZ NO BRASIL 

De acordo com a conjuntura econômica atual da cultura do 

arroz no Brasil. a estrate!gia de controle biológico de insetos

pragas deve incluir t~ticas que preservem e favore~am ao m~ximo 

o controle biológico natural atrave!s de insetos parasitóides e 

predadores nativos. Entretanto. se a cultura do arroz evoluir 

tecnologicamente. e! posdvel que outras estrate!gias de controle 

biológico venham a ser adotadas. inclusive programas de cria~ão 

massal de parasit6ides e predadores para libera~ão no campo. 

Acredita-se que este tipo de programa apresente maiores 

possibilidades de ser estabelecido em determinadas regiões 

c I i má t i c as do p ais. Na regi ã o do me! d i oN o r t e de G o iá s 

Projeto Formoso) e na região Norte. no Pam (Projeto Jari). por 

exemplo. onde predomina o clima tropical e equatorial. 

respectivamente. o arroz e! cultivado continuamente. Devido ao 

clima destas regiões. os insetos mantêm-se em atividade durante 

todo o ano (não entrando em diapausa como nas regiões mais 
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frias). e com a presenlla oont~nua de plantas de arroz no campo. 

há. ta m bé m • c o n s ta n t e di s p o n i b i 1 i da de de p r e s a s (i n se tos 

fitc!fagos) para os parasitc!ides e predadores. 

o controle microbiol"'gico atravl!!s de fungos 

entomopatogênicos vem demonstrando ter potencialidade para ser 

utilizado em sistemas de controle integrado de insetos 

orirlvoros no Brasil. principalmente em lavouras irrigadas e de 

vá r z e a ti m i da. As chances de sucesso deste tipo de controle 

estariam baseadas pelo menos em dois aspectos: 1) entre os 

colmos de plantas de arroz (em lavouras irrigadas). nos quais 

os insetos refugiam-se em determinados per~odos do dia. ocorrem 

c o n d i ~ Õ e s m i c r o c 1 i m>! t i c a s f a v o rá v e i s a o e s ta bel e c i m e n t o e 

desenvolvimento dos fungos (Meneses Carbonell et aI. 1980). 

Condillões semelhantes ocorrem nas lavouras de arroz em várzeas 

ti m i das j 2) o s in se tos a d u 1 tos d e v>! r i a s e s pé c i esq u e a t a c a m o 

arroz permanecem abrigados durante a entressafra. na vegetallão 

nativa que circunda as lavouras (Rossetto et alo 1972). e 

normalmente ressurgem em focos nesta mesma vegeta~ão e/ou 

migram e se estabelecem inicialmente às margens das lavouras. 

também em focos. Este tipo de comportamento dos insetos 

possibilitaria que determinado fungo fosse aplicado somente nos 

focos. principalmente antes da migra~ão à lavoura. sendo 

necessário. desta forma. menor produllão de patc!genos. 

Estudos preliminares comprovaram a efetividade de fungos 

entomopatogênicos sobre algumas es~cies de insetos orirlvoros 
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que ocorrem no Brasil (Martins et alo 1986a, 1986b, s.d.), 

sendo estabelecido um programa de pesquisa cuja organiza~ão 

consta na Figura 1. No futuro, como extensão deste programa, 

pretende-se desenvolver pesquisas com vj!rus e bactérias, visto 

que estes microorganismos têm demonstrado, em outras culturas, 

patogenicidade a espécies de inset6s que também ocorrem no 

arroz. 

4. CONTROLE BIOL~GICO DE INSETOS-PRAGAS DO ARROZ 

O objetivo deste item é demonstrar a potencialidade do uso 

do controle biolclgico na cultura do arroz no Brasil, incluindo 

exemplos de inimigos naturais de algumas espécies de insetos 

orizivoros mais conhecidos no pais e de espécies afins no 

exterior. 

Este inseto tem maior importância como praga na região do 

B r a s i I C e n t r a I , n o i ni c i o d a f a s e v e g e ta t i v a d o a r r o z de 

sequeiro, quando as plantas possuem ainda poucos perfilhas. 

Parasit~ides - No Brasil, as espécies ~!i§tQml!Y§ sp. 

(Hymenoptera: Ichneumonidae), MªQ!QQlllt!Y§ mYI§IQIQki 

(Hymenoptera: Braconidae) e ~J,ªgil1!Q§l1hl!Yªª sp. (Diptera: 

Tachinidae) foram encontradas parasitando lagartas de li< ... 
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lig!lQ§§ll!!§ em arroz (Guagliumi 1972). Na Venezuela são 

conhecidos como parasit,Hdes desta praga, !:l!Q!::Qll.!::ªQQ!l sp. 

(Hymenoptera: Braconidae), em cana-de-a~l1car e !!Q!::!§!!!§!l!!§ 

ªºª!lt§l!YQ!::!!§ (Hym en op t e r a: Eul oph id ae) em gu andu (Gu ag 1 i u m i 

1972). Nos Estados Unidos da América, Leuck & Dupree (1965) 

listaram como parasiWides de ovos, !§l§!lQ!!!!!§ ªl§QtQ~ !§l§!lQ!!!!!§ 

sp. (Hymenoptera: Scelionidae) e Q!1§lQ!l!!§ sp. (Hymenoptera: 

Braconidae), e como parasitdides de lagartas, :Elªg!Il!::Q§Il!1§!::Ylg 

1lªI:Yillªlll!§~ êtQ!!!ªtQ!!!Y!ª flQI:!g§!l§i§ (Diptera: Tachnidae), 

:E!::!§tQ!!!§!::!!§ IlªQifiQ!!§ !!!§ll§!!§~ ~!::ªQQ!l !!!§llitQI: e Q!::g!l!!§ sp. 

(Hymenoptera: Braconidae). Em Trindad, Beg & Bennet (1974) 

constataram que !:lªQ!::QQ§!lt!::!!§ sp., Agªt!1!§ !l!!ll.!::!Q!!lQt!!§ 

(Hymenoptera: Braconidae) e :Elªg!Il!::Q§Il!1§!::y§ª t!::!!l!tªt!§ eram os 

principais inimigos naturais de ~~ l!g!lQ§§ll!!§ em cana-de

a~llcar. 

Fungos entomopatogênicos - Lagartas de ~~ l!g!lQ§§ll!!§ 

pulverizadas em laboratdrio com determinadas cepas do fungo 

~§ª!!Y§!::iª ll.ª§§iª!lª tiveram índices de mortalidade iguais ou 

superiores a 90% (Lima & Daoust 1986). 

Assume ocasionalmente grande peso como praga do arroZ de 

sequeiro, na mesma situa~ão da broca do colo. O problema se 

agrava quando os arrozais vizinhos a pastagens desgastadas pela 
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cigarrinha recebem os adultos migrantes. 

Parasitdides - Em pastagens j~ foram encontrados dfpteros 

taquirndeos parasitando ninfas e himenclpteros parasitando ovos 

(Naves 1980). 

Predadores - O dfptero sirNdeo ªªl,llingQgªêigr !ligrª e! um 

dos principais predadores de cigarrinhas das pastagens. Suas 

larvas alimentam-se das ninfas. Apresenta como vantagem alta 

prolificidade. voracidade e nlpido desenvolvimento no petiodo 

chuvoso (Gallo et aI. 1978). Tambe!m tem sido observada a a .. ão 

predat~ria de dlpteros asilldeos sobre os adultos das 

c i g a r r i n h as. d u r a n t e q u a se t o d o o p e ri o d o d e i n f e s ta .. ã o 

(Vale!rio & Koller 1982). 

Os pássaros. formigas. percevejos e aranhas são outros 

organismos que atuam Como predadores de cigarrinhas (Naves 

1980) . 

Fungos entomopatogtlnicos - Devem ser aplicados nas 

pastagens e não no arrozal. O fungo Mgiªrhi~i~ID ªniêQlll,iªg tem 

sido recomendado. desde que seja usada a cepa certa em dosagens 

a de q u a das (N a v e s 1 980 ) . Há in d i c a .. õ e s de que ta m bé m um f u n g o 

do gênero !!<niQIDQllht.hQrª ataque adultos de ll ... LiªYQlliQt.ª 

(Valério & Koller 1982). A capacidade infectiva do fungo Il ... 

~Aêêiªnª sobre ll ... (l,ªYQlliQiª em condi .. ões de campo já foi 

confirmada por Barbosa et aI. (1984). 
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4.3. Gorgulho-aquático (ºrY~Qºhªg~l! QrY~ª§~ ~il!l!QrhQº1r~l! 

1iºiªlil!~ B§lQQY1§l! fªY§Qlª1~l!L BYQrQ1im§1§l! sp.) 

As larvas destes insetos danificam as raizes do arroz 

irrigado por inunda~ão e são conhecidas por bicheira-da-raiz. 

No Brasil, n.o s.o conhecidos nem parasit6ides nem 

predadores das espécies que compõem o complexo de gorgulhos

aquáticos. 

Nematdides - Nos Estados Unidos da América foi encontrado 

um nematclide parasitando fêmeas de ~ .. QrY~Qºhil~l! (IIrice water 

weevil") . o nematclide provoca a morte do inseto e reduz a 

produ~ão de ovos (Bunyarat et alo 1977). O papel deste tipo de 

nemat6ide (família Mermithidae, semelhante ao g~nero 

§krjªlillQm§rllil!) como supressor real da popula~ão de gorgulhos

aquáticos não est~ bem definido. 

Fungos entomopatogl'!nicos - O controle microbiol6gico de 

gorgulhos-aquáticos tem sido pouco estudado. Em Cuba, cepas do 

fungo ª .. ºªl!l!iªllª provocaram maior mortalidade de adultos de ~ 

Ilrsl1cirQl!1ril! do que cepas do fungo 11 .. ªllil!QIlliª§, e foram 

consideradas promissoras para controlar o inseto diretamente 

sobre as plantas em lavouras irrigadas de arroz (Meneses 

Carbonell et alo 1980). No Japão, ª .. ºªl!l!iªllª já é vista como 

promissora para o controle de adultos hibernantes de ~ ... 
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Qr:H,QllllLb!H! (Tsuzuki et alo 1984), antes de invadirem os 

arrozais. No Brasil, pesquisa preliminar, realizada em 

laborat<lrio, sobre o efeito de ª ... ºª§§iªºª e U ... ªºi§Qllliªl2 em 

8 ... tiºiªliê indicou maior patogenicidade de U ... ªºiêQllliªl2 

(Martins et alo 1986b). 

A es~cie ª ... frygilll2rªª alimenta-se tanto de plantas novas 

como de plantas já perfilhadas, enquanto U ... lªtilll2§ geralmente 

prefere o segundo tipo de planta. 

Fungos entomopatogênicos - Apesar de os fungos entomdgenos 

não estarem sendo utilizados como agentes de controle bioldgico 

de lagartas-da-folha, na cultura do arroz no Brasil, acredita

se que haja potencialidade para tal. Estudos preliminares 

envolvendo os fungos UQIDyrªl2ª rill2Yi e ª ... ºªê§iªºª estão sendo 

conduzidos nas 

Institute 1986a). 

Filipinas (International Rice Research 

Nematdides - Já foram encontrados nematdides parasitando 

lagartas de ª ... frygilll2rªª3. Os nemat<lides são da fam!lia 

Mermithidae, provavelmente do g'ênero !!l2l!:ªIDl2rIDiê. 

3Valicente, F.H. (informa>lão pessoal, CNPMS-EMBRAPA). 
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Parasit6ides e predadores - No Brasil existe grande 

potencialidade para o controle biológico natural de lagartas 

das folhas, através de parasitóides e predadores. Rossetto et 

aI. (1972), relacionaram 17 espécies de dípteros parasitóides 

de §~ frgglggrQª, 2 espécies de himenópteros e 8 espécies de 

Recentemente, os ~pteros 

foram identificados como parasitc!ides 

identificada como parasitc!ide de M~ J&t.lgg§. Como predadores 

de §~ frgglggrQª foram relacionados uma espécie de Dermaptera, 

uma de Hemiptera, duas de Coleoptera e duas de Hymenoptera 

(Rossetto et aI. 1972). 

Vírus - Estudos sobre a utiliza~ão de vj!rus para controle 

de lagartas-da-folha, especificamente na cultura do arroz, não 

estão sendo conduzidos no Brasil. Por outro lado, isto est~ 

sendo pesquisado pelo Centro Nacional de Pesquisa de Milho e 

Sorgo (CNPMS), .da EMBRAPA, visando a espécie ê~ frgglggrQª em 

milho. J;! foram encontrados dois vj!rus infectando as lagartas, 

um de granulose e um de poliedrose nuclear 3 . A ocorr~ncia de 

3Valicente, F.H. (informação pessoal, CNPMS-EMBRAPA). 
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viroses em lagartas desta espécie. bem como o seu controle 

através de v.i!rus. tem sido relatada por diversos pesquisadores 

(Silva & Souza 1985). Em lagartas coletadas em lavouras de 

s o j a f o r a m e n c o n t r a dos d o i s vi r u s: um de p o I i e d r o s e nu c I e a r e 

outro de granulose. ambos pertencentes ao grupo dos Baculovirus 

(Moscardi & lCastelic 1986). 

Bactérias - Produtos à base de ªªg!!!~§ th~r!ng!§n§!§ 

foram considerados satisfatdrios para o controle de M~ !ªt!2§§ 

em cana-de-a>tlcar (Lira et alo 1986). sendo obtidas eficiências 

de até 80% aos cinco dias apcls a aplica@ão. 

Este inseto danifica os colmos de arroz nas fases 

vegetativa e reprodutiva da cultura. 

como praga no Estado do Mato Grosso. 

Assume maior importância 

Parasit6ides - Os parasitclides de n~ §ªgghªrª!!§ mais 

conhecidos estão estabelecidos principalmente na cultura da 

cana-de-aQllcar. Gallo et alo (1978) relacionaram os 

parasitdides de ovos I§!§nQ!!!~§ ª!§gtQ e Ir!ghQgr:ª!!!!!!ª !!!!n~t~!!! 

(Hymenoptera: Trichogrammatidae) e os parasitclides de lagartas. 

M§tªgQn!§ty!~!!! !!!!n§n§§. I,L!iQ2hªgª !Uªtrgª§~ ~Hªn§r§§!ª 

g!ªr!2ª!2!§ (Diptera: Tachinidae) e A2ªnt§!§§ f!ªY!2~§ 

(Hymenoptera: Braconidae). Estes insetos podem ser criados em 
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laborat6rio para libera9ão no campo. 

vem-se mostrando. em diversos locais. bastante promissora no 

controle de D& Iªgghªrªlil. e apresenta a vantagem de ser de 

ftl c i 1 m u 1 t i P 1 i c a Q ã o em 1 a b o r a t6 r i o. A c r i a Q ã o e 1 i b e r a Q ã o d e 

parasit6ides para o controle da broca em cana-de-aQucar é 

vantajosa para o arroz naquelas regiões onde as duas culturas 

são desenvolvidas juntas. 

Fungos entomopatog~nicos - O uso experimental de M& 

ªºiIQllliªª, para c o n t ro 1 e de D& Iªgghªrªlil em c an a- d e - aQtI c a r. 

proporcionou controle razotlvel (Teixeira Alves et alo 1986). Os 

autores consideram a necessidade de outros estudos até ao ponto 

de o fungo ser recomendado para uso em grandes tlreas. 

V1rus - Os virus podem vir a ser usados para controle da 

broca-do-colmo. Estudos btlsicos sobre o emprego de vj!rus como 

bioinseticida para D& Iªgghªrªlil estão sendo desenvolvidos na 

Universidade de Campinas (UNICAMP). Os virus de poliedrose 

nuclear (VPN) oriundos de outras espécies de lepid6pteros. 

quando devidamente selecionados. apresentam efici~ncia 

compartlveis ao virus de granulose (DsGV) especifico de D& 

Iªgghªrªlil (Pavan et alo 1986). 

Esta cigarrinha é vetora do virus da "hoja blanca" em 
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alguns paJ!ses do continente americano. No Brasil causa somente 

dano direto ao arroz. principalmente na cultura de sequeiro. na 

fase de flora.,ão (Ferreira & Martins 1984). 

A cigarrinha § .. Qr1l!!!l;lQ),ª é afetada por agentes de 

controle biol~gico natural. Os adultos e ninfas são 

paras i t ados por um est reps:!ptero da fam:!lia Elenchidae e 

(Hemiptera: atacados por 

Reduvidae) e aranhas (Renteria 1960). As aranhas são 

consideradas os principais inimigos naturais da cigarrinha. e 

entre as espécies de aranhas encontradas em arroz de sequeiro 

foram encontradas espécies predadoras (Ferreira 1980) de 

insetos. 

O controle microbiológico de §.. Qr1l!!1QQ),ª apresenta 

potencialidade. Os fungos Mgtªrh1l!!1gm sp .• H1r§gtg),),ª sp. e 

~gªgygr1ª sp. têm controlado satisfatoriamente a cigarrinha 

!H),ªQªryªtª ),gggll§ (International Rice Research Institute 

1 986b). importante espécie de delfac:!deo do arroz na Asia. 

devido ser transmissora de doen.,as virdticas. 

4.7. Percevejos do colmo (IihrªQª ),1mhªt1yglltri§) e do grão 

(Qghª),g§ QQgQ1),g§) 

A espécie I .. l,1mhªt1yglltriª danifica o arroz nas fases 

vegetativa e reprodutiva da cultura. Assume maior importância 

como praga nos cultivos em condi~ões de várzea dmida e de 

irriga~ão por inunda~ão. A espécie Q ... QQggil,g§ há vários anos 
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é reconhecida Como praga danosa ao arroz irrigado por 

inunda~ão, afetando a quantidade e a qualidade do produto. 

Parasitdides - São conhecidos alguns parasitdides dos ovos 

d e I... :u.!!! Q ª t 1 Y l!!1 t r: 1 § : Q l!!1 Q. li: !1 t!! § r ª § Q. 1 ª t!! § (H y m e n o p t e r a : 

Encyrtidae) e I!Ül!!lQ!!!!!§ sp. o percevejo Q ... UQl!Q.11!!§ ~ atacado 

pelo predador AU1Q!!!l!r:!!§ flªY1Ug!1!11§ (Hemipter~: Reduvidae). 

Suas ninfas e adultos são parasitados por fll!§!f1ª Q.Qr:n!!tª 

(Diptera: Tachinidae) e os ovos por Il!ll!!1Q!!!!!§ !!!Qr:!!!1ªªl!~ 

~1Qr:QUhª!1!!r:!!§ !!!Qr:!!l1ªªl! (Hymenoptera: Scelionidae) (Rossetto et 

alo 1972). 

Fungos entomopatogênicos - Pesquisas preliminares no 

Brasil sobre o controle dos dois percevejos através de fungos 

entomopatog@nicos confirmaram a efetividade de ~ ... ª!11§QU11ªl! 

(Martins et aI. 1986a, s.d.). 

sobre Q ... UQl!Q.11!!§ ja havia sido constatada por Barbosa et aI. 

(1984). A continuidade das pesquisas tem permitido a selellão 

de cepas promissoras, tanto de ~ ... ª!11§QU11ªl! como ~ Qª§§1ª!1ª. 

Acredita-se que o controle dos percevejos-do-arroz atrav!!s de 

fungos entomopatogênicos venha a ter sucesso no Brasil. No 

exterior, v.1rios destes fungos têm sido isolados de percevejos-

do-arroz (Aizawa 1980). 

1!!r:1ªª (espécie afim de I ... 11!!!Qªt1Yl!!1tr:1ll.) foi controlado com 

sucesso pelos fungos M ... ª!11ll.ºUl1ªl! (Grist & Lever 1969, Aizawa 
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1 980) Estes dois 

fungos e tamb~m ~~ ºªªª1ªºª causaram significativa mortalidade 

do percevejo §~ QºªrQtªtª (International Rice Research 

Institute 1985). 

5. CONSIDERAÇOES FINAIS 

o controle integrado de insetos oriz~voros no Brasil deve 

incluir práticas que preservem e promovam o incremento do 

controle biolc!gico natural. Neste contexto ~ importante que. a 

curto prazo. sejam intensificados os levantamentos e a 

identifica~ão de parasitclides, predadores e patclgenos nos 

diferentes agrossistemas de arroz. Paralelamente E! necessário 

que sejam determinados niveis populacionais (niveis de dano 

econômico e de controle) dos principais insetos ori~voros e a 

relallão com ~veis populacionais de inimigos naturais. 

As pesquisas sobre o controle microbiolclgico de insetos 

orizivoros no Brasil, principalmente através de fungos 

entomopatogênicos, devem ser intensificadas, pois hâ indicallões 

de sucesso demonstradas pelos estudos anteriores. 



240 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 

AIZAWA, K. Progress in microbial control (1975-1980): 
Developing integrated pest management programs; Rice. In: 
ilORKSHOP ON INSECT PEST MANAGEMENT 'WITH MICROBIAL AGENTS: 
RECENT ACHIEVEMENTS, DEFICIENCES AND INNOVATIONS, Ithaca, 
New York, 1980. r.!:QQê€H!;ing§-'-'-1 Ithaca, Insect Pathology 
Resource Center, s.d. p. 32. 

BARBOSA, F.R.; MOREIRA, W.A. & CZEPACK, C. Beauveria bassiana 
112ªl&:1 l1id!n~ Il!:Q!!!!§§Q!: Mên1ê gê QQn1!:Ql..ê !:üQlclg!QQ Ilª!:ª ª 
Q!gª!:!:!nhª=gª§=Ilª§1ªgên§, Deois flavopicta 1§1ª1~ 1~211. 
Goiil.nia, EMGOPA-DDI, 1984. 17p. (EMGOPA, Boletim de 
Pesquisa, 2). 

BEG, M.N. & BENNETT, F.D. r.hg!§Il!:Q§llhg!:yªª 1!:!nHªH§ (Dip.
Tachinidae), a parasite of Jl;l..ª§!!!QIlªl..llid§ l..!gnQ§êl..l..id§ (Lep.
Phycitidae) in Trindad, W.I. En1Q!!!Qllhªgª~ 12(3):331-340, 
1 974. 

BUNYARAT, M.; TUG\~ELL, P. & RIGGS, R.D. Seasonal incidence and 
effect of a mermithid nematode parasite on the mortality and 
egg production of the rice water weevil, h!§§Q!:hQIl1!:id§ 
Q.!:Yl1iQllhHid§. Jl;!l.Y!!:Qn .. Jl;n1~ §.( 5): 712-714, 1977. 

FERREIRA, E. Jl;fêHQ gª !n1êg!:ª!tliQ gê !!!ê!Q§ gê QQnt.!:Ql..ê §Qll.!:ê 
Q§ !n§êt.Q§ gQ ª!:!:Ql1i gê §ê9idê!!:Q. Piracicaba, ESALQ-USP, 
1980. 129p. Tese de Doutorado. 

FERREIRA, E. & MARTINS, J.F. da S. In§ê1Q§ ll!:êjidg!Q!ª!§ ªº 
ª!:!:Ql1i nQ 12!:ªê!l.. ê §êid QQn1!:Ql..ê. Goiânia, EMBRAPA-CNPAF, 
1984, 67p. (EMBRAPA-CNPAF. Documentos, 11l. 

GALLO, D.; NAKANO, O.; SILVEIRA NETO, S.; CARVALHO, R.P.L.; 
BATISTA, G.C. de; BERTI FILHO, E.; PARRA, J.R.P.; ZUCCHI, 
R.A. & ALVES, S.B. th!!idªl.. gg ê!!t.Q!!!Ql..Qg!ª ªg!:lQQl..ª. São 
Paulo, Ceres, 1978. 531p. 

GRIST, D.H. & LEVER, R.J.A.W. London, 
Longmans, 1969. p.179. 

GUAGLIUMI, P. r.!:ªgª§ gª Qª!!ª=gê=ª!tl!Qª!:; Nordeste do Brasil. 
Rio de Janeiro, Instituto do A~ucar e do Alcool. 1972. 
622p. (Cole.,ão Canavieira, 10). 

INTERNATIONAL RICE RESEARCH INSTITUTE, Los Banos, Filipinas. 
Control and management of rice pests. IEIU ª!!!!idªl.. !:êIlQ!:t. 
12ª2' Los Banos, 1986a. p.156-176. 



241 

INTERNATIONAL RICE RESEARCH INSTITUTE. Los Banos. Filipinas. 
Control and management of rice pests. lHHI bigbligtb. 12D!. 
Los Banos. 1985. p.lJ2-9. 

INTERNATIONAL RICE RESEARCH INSTITUTE. Los Banos. Filipinas. 
Pest management. lHHl bigbligbt. 12D2. Los Banos. 1986b. 
p.62-70. 

LEUCK. D.B. & DUPREEE. M. Parasites of the lesser cornstalk 
b o r e r. !l: ... li: Q Q!l... li: II t Q!!l Q l.u 2 D : 77 9 -7 8 O. 1 96 5 • 

LIMA. M.G.A. & DAOUST. R.A. ~ªtQg5llliQigªg5l g5l t:blllgQ. 
5llltQ!!l~g5lllQ§ ª Elasmopalpus lignosellus l~5l115lr~ 1D!D1. 
Spodoptera frugiperda l§!!litb~ 1Z2Z1 5l S. latifascia lHªl~5lr~ 
1D2~1~ Rrªgª. gQ QªblRi. Goiânia. EMBRAPA-CNPAF. 1986. 17p. 

LIRA. P.R.M.; MENDONÇA. A.F.; BARBOSA. G.V.S.; FERREIRA. 
J.L.C.; VIVEIROS. A.J.A. & MORENO.J.A. Controle de !:!QQi. 
lªtiR5l. e §RQgQRt5lrª t:rblgiR5lrgª (Lep: Noctuidae) com 
ªªQillbl. tbblrillgi5lll.i. em cana-de-aQucar. In: CONGRESSO 
BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA. 10. Rio de Janeiro. 1986. 
B5l.bl!!lQ.... Rio de Janeiro. Sociedade Entomoldgica do 
Brasil. 1986. p.206. 

MARTINS. J.F. da S.; CZEPACK. C.; MAGALHl\ES. B.P.; FERREIRA. E. 
& LORD. J.C. li:t:5litQ gQ t:blllgQ Metarhizium anisopliae 
.Q!E5l Tibraca limbativentris. R5lrQ5lY5ljQ gQ QQ1!!lQ gQ ªrrQ:<!. 
Goi ll-nia. EMBRAPA-CNPAF. 1986a. 5p. (EMBRAPA-CNPAF. 
Pesquisa em Andamento. 59). 

MARTINS. J.F. da S.; MAGALHl\ES. B.P.; LORD. J.C. & FERREIRA. E. 
li:t:5litQ gQ. t:blllgQ. Beauveria bassiana 5l Metarhizium 
anisopliae .QQr5l Lissorhoptrus tibialis. gQrgbllbQ ªg~tiQQ 
gQ ªrrQ:<!. Goiânia. EMBRAPA-CNPAF. 1986b. 7p. (EMBRAPA-
CNPAF. Pesquisa em Andamento. 60). 

MARTINS. J.F. da S.; MAGALHl\ES. B.P.; LORD. J.C.; ZIMMERMANN. 
F.J.P. & FERREIRA. E. Efeito do fungo !:!5ltªrbi:<!ibl!!l 
ªlli§QRliª5l sobre Q5lQªlbl§ RQ5lQilbl.' percevejo do grão do 
arroz. J!ll ... §QQ ... li:llt ... ªrª •• No prelo. 

MENESES CARBONELL. R.; ECHEVARRl!A COSTA. G. & MONZON CH1!VEZ. S. 
Efectividad de ª5lªblY5lriª Qª •• iªllª (Balsamo) Vuillemin y 
!:!5ltªrbi:<!ibl!!l ªlli§QRliª5l (Metchni Koff) Sorokin en el control 
de bi •• QrbQRtrbl. Qr!lYirQ.tri. (Suffr.) (Coleoptera: 
Curculionidae). Q5llltrQ !griQQ1ª~ Z(1):107-21. 1980. 



242 

MOSCARDI, F. & ICASTELIC, J.G. Ocor'r~ncia de vir'L1s de 
poliedr'ose nuclear e virus de granulose em popula~ões de 
§!lQgQIÜ.lU:ª ;[r:!,!gil!§r:gª (J.E. Smith). In: CONGRESSO BRASILEIRO 
DE ENTOMOLOGIA, 10, Rio de Janeir'o, 1986. !!§§!,!!!!Q§ ••• Rio de 
Janeir'o. Sociedade Entomolclgica do Brasil, 1986. p.203. 

NAVES, M.A. a§ Qiglr:r:inhl§ gª§ !ll§tlgln§ I ê!,!g§§t§§§ 
§§!,! QQntr:Q!§ (contribui~ão ao manejo integr'ado das 
das pastagens). Brasilia, EMBRAPA-CPAC, 1980, 
(EMBRAPA-CPAC. Circular' TE!cnica, 3). 

!l1r:1 Q 
pr'agas 

27p. 

PAVAN, O.H.O.; PALOMARI, D.M.; POSSENTI, A.; BERTUZZO, M.C.; 
ALMEIDA, L.C. & BOTELHO, P.S.M. ProduQão de tr'~s 

baculovirus em l2il];r:I§1 êIQQhlr:l!iê (Fabr., 1794). In: 
CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA, 10, Rio de Janeiro, 
1 9 8 6 . !! I § !,! !!! Q ê • •• R i o d e J a n e i r o. S o c i e d a d e E n tom o lcl g i c a d o 
Brasil, 1986. p.211. 

RENTERIA, O.J.M. Biologia deI §QgI];1 QrigiQQ!1 Muir, vector' de 
la hoja blanca del arr'oz. aQtª agr:Qn ...... 1Q(1l:70-100, 1960. 

REISSIG, W.H.; HEINRICHS, E.A.; LITSINGER, J.A.; MOODY, K.; 
FIEDLER, L.; MEW, T.W. & BARRION, A.T. ~!!!'!êtr:ltlg g!'!ig§ tQ 
iu];§grª];§g !l§ê]; !!!luIg§!!!§nt in r:iQ§ in tr:Q!liQI! a§il. Los 
Bafios, International Rice Resear'ch Institute, 1986. 411p. 

ROSSETTO, C.J.; SILVEIRA NETO, S.; LINK, D.; GRAZIA VIEIRA, J.; 
AMANTE, E.; SOUZA, D.M. de; BANZATTO, N.V. & OLIVEIRA, A.M. 
de. Pr'agas do arroz no Brasil. In: REUNI1l.0 DO COMITll DE 
ARROZ PARA AS AMBRICAS, DA COMISS1l.0 INTERNACIONAL DE ARROZ, 
F.A.O., 2., Pelotas, 1971. QQntr:ill.!'!i!tQ§§ gª g§!§gIÚiQ 
ll.rªêi!§ir:ª ª g~ !!§!,!niªQ gQ QQ!!!itª g§ ar:rQg l!ªrª ª§ amE!riQªê 
gl QQ!!!iêêªQ ~nt§r:nªQiQnª! g§ arrQh E ... a ... Q ... Brasllia, DF., 
Ministério da Agricultura - Departamento Nacional de 
Pesquisa Agropecuária - Divisão de Pesquisa Fitotécnica, 
1973. p.149-238. 

SILVA, J.J.C. da & SOUZA, M.I.F. lUll.HQgrlnl in];§ruIQiQnª! gl 
QQutrQ!§ ll.iQ!~giQQ g§ Spodoptera frugiperda lJ ... E ... §!!!ith~ 
11.27.1 ... lL§!ligQ!ltHI1. UQQt1!j,gIÜ ItrlY~§ g§ y!.r:1!ê. Dourados, 
EMBRAPA-UEPAE de Dourados, 1985. 87p. 

TEIXEIRA ALVES, R.; VILAS BOAS, A.M. & ALVES, S.B. Ensaio de 
campo COm M§tlr:higi1!!!! IUiêQ!l!iª§ (Metsch.) Sorok., visando o 
controle da broca da cana-de-aQucar. In: CONGRESSO 
BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA, 10, Rio de Janeiro, 1986. 

- !l§ê1!!!!Qê... Rio de Janeiro. Sociedade Entomológica do 
Brasil, 1986. p.201. 



243 

TSUZUKI, J.; ASAYAMA, T.; AMANO, R.; OHISHI, H.; TAKIMOTO, M.; 
ISOGAHA, Y.; KOUMURA, T.; SYAKU, TAKAMATSU, M.; KUDO, S.; 
ITO, K.; TANIGUCHI, M.; INOVE, T.; IZAl-iA, T.; KATO, Y.; 
KOJIMA, J.; FUKUNAGA, M.; MORI, K.; SAVlADA, M.; IHATA, J.; 
KATO, T.; UEBAYASHI, U. & OZAKI, N. Studies on biology and 
control of the newly invaded insect rice water weevil 
~i§§QrhQºtr~§ QrygQºhib~§ Kuschel. B§§~ ª~bb~ aiQhi~ agriQ~ 
R § §~ Q t r., (1 5 l : 1 - 1 3 5, 1 9 84. 

VALERIO, J.R. & KOLLER, H.W. Qigªrri!lhª 
Inimigos naturais encontrados na região 
MS. Campo Grande, EMBRAPA-CNPGC, lS82. 
CNPGC. Comunicado TElcnico, 8l. 

Qª§ ºª§tªg§!l§: 
de Campo Grande, 

3p. (EMBRAPA-

VALICENTE, F.H. Coleta e identifica"ão dos parasitas das 
principais pragas de milho. In. CONGRESSO BRASILEIRO DE 
ENTOMOLOGIA, 10, Rio de Janeiro, 1986. R§§bl!!!Q§ ••• Rio de 
Janeiro. Sociedade Entomolclgi.ca do Brasil, 1986. p.237. 

YASUMATSU, K. & TORRI, T. Impact of pal'asites, predators, and 
d is ea s es on ri c e pe s t s. a!l~ B§y~ ll!!ltQ!!!Qb~.L 13.: 29 5-3 2~ , 
1968. 



244 

Coleta de germoplasma IntroWçllo de 
nativo germoplasma 

J. 
I Isolamento I --r 
r ldenti ficação Armazenamento I 

Seleção de isolados 
~ mais patogênicos 

(Laboratório) 

Determinação de 
dose e teq>o letal ~ ~ Avaliação da 

(Laboratório) virulêrcia em c,""", 

Desenvolv~to de I 
técnicas de aplicação 

1 EstabeleciJrento e 
persistência no campo 

1 
r 

Estudos ao nível de Uso em controle 
lavouras ct:IIErciais integrado de insetos 

Fig. 1. Fluxograma do programa de controle mi
crobiológico de insetos-praga do arroz 
através de fungos entomopatogênicos. 




